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semana passada, o bicentenário do falecimento de um dos maiores vultos do 
século XVIII e da própria história da humanidade. Começou a vida como 
tipógrafo, daí passando ao jornal e por ele encaminhou-se às letras e à política. 
Apesar de autodidata (ou talvez por isto mesm.o ... ) adquiriu sólido conheci­
mento tanto literário como científico, pois ao mesmo tempo em que se 
dedicava às letras e à política, realizava estudos e pesquisas sobre ciências 
físicas e naturais. Os trabalhos que realizou em 1746-1747 levaram-no à 
invenção do pára-raios, o que lhe deu renome mundial, integrando os quadros 
das associaçôes científicas mais importantes da Europa. 

Os diversos cargos públicos que ocupou, sempre com a preocu­
pação de defender as colônias americanas, levaram-no a uma intensa partici­
pação no movimento de que resultou a independência dos Estados Unidos, 
proclamada a 4 de julho de 1776. Representou a nova nação americana na 
França logo após a emancipação. Colaborou na fundação de diversas insti­
tuiçôes culturais de seu país, entre elas a Universidade de Pensilvânia, que 
veio a se tornar uma das mais renomadas do mundo. 

Assunto pouco sabido (ou pelo menos pouco lembrado) de sua 
personalidade é o interesse que sempre demónstrou pela música, figurando 
entre os compositores norte-americanos de seu tempo, com a .autoria de 
muita música de câmara, especialmente quartetos de cordas. Seu gênio 
inventivo levou-o a fabricar um engenhoso instrumento musical, que denomi­
nou "harmônica de vidro", para o qual o próprio Mozart escreveu diversas 
obras. 

O que deixou, esparso em jornais que editou ou em que co­
laborou, encerra excelentes páginas da literatura política norte-americana. 
Sua AuJobiografw, publicada postumamente em 1817, alcançou enorme 
repercussao em todo o mundo, sendo traduzida para várias línguas. Em nosso 
País, dispomos de duas edições: uma, pela !brasa, na coleção "Clássicos da 
Democracia", e outra na preciosa série dos "Clássicos Jackson" (volume 23, 
intitulado Ensaístas Americanos). 

O fato de ter inventado o pára-raios e colaborado para a in­
dependência de seu país, inspirou ao poeta Turgot o seguinte verso inscrito 
em um busto erigido à sua memória: "Eripuit coelo fulmen sceptrumque 
tyrannis", isto é: "Arrancou ao céu o raio e aos tiranos o cetro". 25-4-1990 
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Em 1889, quase às vésperas da proclamação da República, apare­
cia s:m Paris, editada pela famosa Livraria de Firmin Didot, uma curiosa 




